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aygiene e 
felicidade 

No seu afàn de introduzir nas elas· 
ses da sociedade portugueza. habitos 
de hygiene, de gosto e de elegancia, 
o assiduo collaborador do 'lJia,-io de 
'J'(otic1as que se assigna El-€Jvlano, 
publica n'um dos ultimos numero, 
d'este jornal um ardente appello ás 
classes trabalhadoras para que - se 
lavem. • 

N'esta. ordem de idéas, El-€Jvlano 
desenvolve o pensamento sympathi
co da. instituição dos banhos baratos, 
e exclama, cheio de ardor apostolico: 

«Vamos! Mãos á obra, gente de 
boa vontade ! Incutam-se no povo ha
bitos de asseio. Proporcione-se-lhe 
uma ensaboadelle. geral por um vin
tem !, 

El- Mano tem, ao que parece, mui
·ta fé no seu emprehendimento. 

Nós, nenhuma. 
El-€Jvla11<> está persuadido de que 

o povo não se banha, porque o ba• 
nho é caro. 

Não é assim. Deem-lhe banhos ba
ratos. Deem-lh'os a vintem, deem· 
lh'os de.dos. :Elle não se banhará da 
mesma fórma. 

E porquê ? 
Será porque o povo mentem entre 

os seus stygmas, o dG permanecer na 
immundicie, como permanece na mi
seria? 

PARODIA 

Não! 
O povo não se banha, porque nã.o 

tem felicidade para se banhar. 

• 
• • 

Ao despertar no seu leito molle, 
nos seus lençoes finos, sob o peso 
suave do seu ed,·edon de seda, os in
dividuos d'essas classes consideram 
com volupia a idéa. do seu banho que 
os ·espera e que inicia com a sua agua 
fria, ou morna, o seu sabão espumo, 
so, a sua. velludosa esponja e. serie 
de gosos quotidianos que a sua for
tuna, ou a sua abastança lhes pro
porcionam. 

Esses individues estão n'uma. boa. 
disposição moral para o banho . .A. vi
da não os indispõe nem contt-a ei 
mesmos, nem contra os outros. To. 
mam o banho, por consideraçãO' por 
si e por solidariedade com os outros, 
assim como mais tarde se vestem com 
esmero e oompoem um rosto prazen
teiro para entrar em contacto com um 
ambiente social que os acolhe hospi
taleiramente, os engrandece, os aju
da. a enriquecer, lhes tira o chapeu e 
lhes offereoe charutoe. 

El-éMano objectará que o banho é 
uma reclamação do individuo. Nós, 
porém, reousamos-nos a acceitar es
sa forma do individualismo. O banho, 
quanto a nós, não é tão só um acto 
individual, com um acto social. 

Nós não nos banhamos para nós. 
Banhamos-nos para os outros. 

A nossa hygiene é um dos nossos 
deveres sociaes, deveres a que cor
respondem direitos que largamente 
os remuneram. Qua.ndo nós outros ( e 
ao dizermos nós outros tomamos a li
berdade de nos ncluirmos immodes
ta.mente nas classes que se banham) 
mergulhamos e nos ensaboamos com 
mimo e escrupulo, sentimos com a 
caricia da agua, a caricia do nosso 
amor proprio, que nos segreda ao 
ouvido- Anda! lava-te I ensaboa-te! 
perfuma<te para que cheires bem, 
para que conquistes, para que trium, 
phes l Vaes entrar em contacto com 
os homens ... E' preciso que lhe dês 
a impressão de um ser bem tratado ... 
E, quem sabe ? vaes talvez entra.r em 
contacto com as mulheres . . . 

No acto de toma.rmos o nosso ba, 
nho, nós transbordamC>s de alegria, 
porque nos banhamos para. viver e 
viver na conquista da felicidade, pela 
fortuna, pela graça., pelo amor . 

Estamos d'aqui a ver E/.Mano e 
com elle t alvez algum dos seus lei• 
tores a perguntar-nos que relação 
eiciste entre a felicidade e um ba
nho. 

Essa relação, no entanto, existe e 
muito intima. 

O banho diario, o banho de im
mersão, a tina, a douche, é, nas elas· 
ses ricas e abastadas, um habito que 
faz parte da felicidade do seu viver. 
N'essas classes, o prazer do banho é 
egual ao prazer da meza, ao da. toi
lette, ao do espectaculo. 

As classes trabalhadoras, coitadas t 

não se inspiram no mesmo pensamen
to de oommunidade feliz. 

A manhã do trabalhador, nã-0 é 
acompanhada. de idéas de solidarie
dade social. A sua habitação é má, 
o seu leito é duro. O seu dia vae 
começar e o que é que o espera?
O contacto com seres como elle, em
brutecidos, endurecidos, desaffectuo
sos, desabridos, mal amanhados, 
grosseiros. V ae para o trabalho e o 
que é o seu trabalho ? - O trabalho 
das classes chamadas trabalhadoras 
são as tarefas sujas. Para esse traba· 
lho apressadamente se veste o tra· 
balhador, no lusi:o fusco da madru
gada, á beira de um velho leito de 
ferro ; e emquanto nós, depois do 
nosso banho, passamos uma camisa 
nova e envergamos um nitido com
plet trazido na vespera pelo alfayate, 
o que em nós duplica o prazer de 
nos termos ba.nhado, elle enfia a tro
che-moche umas velhas calças e sobre 
a camisa que não mudou, lança uma 
velha jaqueta de remendos. 

Fallem a este homem n'um banho l 
E' duvidoso que se ria. E' mais 

certo que se zangue. 
Tem elle porventura a necessidade 

social de se banhar ? A hygieue é a 
seus olhos um previlegio da fortuna.. 
Só se banham os ricos, peusar,í. elle, 
e se os ricos o convidassem a bn.nhar
se, cÕmo quer El- M,1110, elle pergun· 
taria talvez o que lhe dariam em 
troca d'esse ba.nho. 



O banho, como um acto esponta, 
neo e convicto de hygiene individual, 
não o penso El-Mand. 

Ant-es :ie tratar da hygiene do 
corpo é preciso tratar da hygiene 
da alma. El-Ma110 pede banhos bara
tos. Nós pediriamos primeiro felici
dade - barata. A relação que existe 
entre a felicidade e e. hygiene é tão 
estreita que - isto está averiguado 
- a primeira. coisa que um homem 
feliz pensa em fazer e.ntes de entrar 
na posse da felicidade é - tomar 
um banbo. 

JOÃO RnuNSO. 

• 
• • 

CATURRICES 
O que dirie.m vocencias, minhas 

senhoras, d'aquella menina de. socie
dade, da qual escrevessem a miudo 
os jornaes: 

• Consta que vae casar a menina 
A oom o sympathiM jovem B. • 

E depois: 

cJ á. se falia menos no casamento 
da menina A com o sympathico jo
vem B., 

E em seguida : 

,Parece que se reatou o na.moro 
entre e. menina. A e o sympathico 
jovem B., 

E mais tarde: 

,Estiveram hontem de conversa 
pegada no theatro a menina A e o 
sympathico jovem B, o que fez no· 
vamente correr o boato do seu pro· 
ximo casamento., 

E finalmante : 

cAfine.l, não teve as con,equen
cias que previra.mos o na.moro entre 
a menina A e o sympathico jovem 
B., 

Uma publicidade d'esta natureza 
seria certamente considerada indis
crete. e affrontosa, não é assim ? 

Pois bem! Esta pllblicidade aca,. 
ba de a ter na imprensa dos dois 
mnudos II princeza Patricia, ftlha 
mais nova dos duques de Connaught 
e a qual, de resto, Lisboa já. teve 
occasião de conhecer. 

• 

PARODIA 

Os jcrnaes começaram por noti
ciar que o rei de Hespi.nha lançara. 
sobre elle. as suas vistas. Depois dis
se,se mesmo que o duque de Con
·naught a levaria. a .Madrid. Em se
guida, vieram desmentidos. Mas o rei 
de Hespanha fez as malas para a 
viagem que acaba de effectur.r, e, lo
go, os jornaes accrescentaram que o 
objectivo d'essa via~em era c seu 
casamento com e. prmceza Patrícia. 
Chega. Afl'onso XIII a Londres e é 
então mais do que indiscrição-é um 
desa.fôro internacione.l. Viu-se o Ti
mes denunciar os apertos ·de mão do 
rei á princeze., os sorrisos d'esta. par11 
aquelle e o breve colloquio que os 
dois tiveram em publico, na soirée 
do Covent-Garden. 

Em outras classes sociaes estes fa . 
ctos publicos são pelo menos um 
compromisso para casar. 

A princeza, porém, não casa. A 
imprensa ingleza acaba. de é!esmen
tir ofilcialmente o sen casamento 
com o rei de Hespanha, e nós então 
pergtmta:nos que especie de repara
ção se deve á princeza Patricia por 
este verdadeiro escandalo. 

Por muito menos, na Sociedade 
011de a gente se aborrece, casou-se. 

• . .. 
Em Portugal somos assim ! 
Quer saber-se qual é a classe que 

está discutindo com mais ardor a lei 
de imprensa ? 

A classo dos advogados. 
Na ultima reunião da associação 

d'esta classe não se fallou d'outra 
coisa, e ali se erigiu pele. booca do 
visconde de Carnaxide, a. doutrina 
phanta.stice. da liberdade illimitada. 

Sabeis o que é a liberdade illimi
tada? 

Nós vamos dizei-o : é o motu con
tinuo. 

,Fa.llou em seguida - dizem as 
Novidades no seu extracto da me
moravel sesaão - o sr. visconde de 
Carnaxide, assignale.ndo a impossi
bilidade de fazer coexistir a ampla 
liberdade de imprense. com toda a 
amplitude dos direitos dos indivi, 
duos que possam ser ofl'endidos pela 
imprensa., 

Quer dizer: para que haja ampla 
liberdade de imprensa não é possi
vel haver amplos direitos individuaes, 
e, por outro lado, pe.re. que haja am
plos direitos indhriduaes não é pos
sível haver ampla liberdade de Ím· 
prensa. 

O sr. visconde de Carne.xide das-
cobriu em pleno seoulo XX que im
prensa e direitos intiividuaes sã.o in· 
compatíveis e fez d'este conceito 
uma pescadinha de rabo na bocoa. 

Em volta da pescadinha travou 38 

animado debate. 

3 

Ao mesmo tempo que estes suc
cessos decorriam no seio da Associa
ção dos Advogados, no seio da As
sociação dos .Jornalistas procedia-se 
á escolha dos jornalistas que hão de 
'ir representar a imprensa portugue• 
za no Congresso de Liége, e o sr. 
Parreira pedia a pe.lavra para agra· 
decer o ter sido mais uma vez obje
cto d'eate. distincção. 

.. 
• * 

O sr. Almada Negreiros garantiu 
em Paris a um reda<.'tor do jornal 
La Patr-ie, que o presidente Loubet 
seria optimamente recebido, se vies
se a Lisboa. 

E accrescontou : 

•-Podeis desde já affirmar que em parte 
alguma o representante ~upremo do vosso 
pa1z terá sido acolhido por fórma mais en
thusiastica do que ha-de sêl-o entre nós, 
apesar das nossas cordeaes relações com a 
Ingla terra ; sendo para sentir que a França 
ignore que, de todos as nações latinas, é a 
nossa a mais franceza, se me é rermittida a 
expressão. Assim, nas nossas escolas supe rio· 
res só se usam os vossos livros; a nossa ar .. 
te e a nossa litterutura són1ente se inspira1n 
nas vossas ; e cm Paris qut os architectos 
portuguezes vão aprender a construir e.asas; 
lemos attentamente os vossos romanc1stes, 
os vossos poo!tas, os vossos dramaturgos ; a 
propria legislação de Portugal é france2a. 

O sr. Almada. Negreiros esqueceu, 
se de rubricar estas asseverações com 
a auctoridade de Queiroz, o qual af
firmou, como se sabe, que Lisboa é 
uma cidade traduzida do francez -
em calão. 

Queiroz foi talvez exaggerado. 
Mais exactos, nós diriamos que. 

em gere.!, a civilisa9ão portugueza é 
traduzida do francez, com alguns er
ros de construoçã.o, desde a legisla
ção ató ás casas. 

• 
• • 

Filtre·se um homem de ~enio, fil. 
trn-se um heroe &.travás da imprensa 
portugueza e fica um dezembarga
dor .:la Relação. 

Tal o caso de Maximo Gomez, o 
heroe da independenoia. cubana, o 
guerrilheiro, o soldado, envelhecido 
na inaui-reição. 

Este homem de antigas eras aoa.ba 
de mo1'l"Or e quer saber-se o que lhe 
encontrou um dos nossos jornaes? 

Encontrou-lhe - e primorosas qua.• 
]idades de caraoteu . 

Assim niio se fica sabendo belil se 
foi Maximo Gomez que mor!'eu, se 
foi, outra vez, o conselheírv Acce.oio. 

CA'l'U1'RA. 

,,. 
* ,. 



A QUESTÃO DE MARROCOS 

f 

"FOOT•.ALL,, INTERNACIONAL 



6 

LISBOA QUE RI 
O roma.nce historico decidiu posi

tivamente pôr a saque a historia. por
tugueza.. 

Ainda. o sr. Faustino da Fonseca. 
não tinha dado cabo da I gne{ de Cas
tro e eis aqui que nos ànnuncia., de 
colla.boração - Os filhos de Ig,1e{ de 
Castro, precedido da affirmaçào de 
que é um romance , egua.l, ou supe , 
rior á lva11hoé ou á Notre Dame., 

Estará. exgotada. a parentella de 
Ignez de Ca.stro ? 

Não o sabemos. 
N 'este pendor, porém, nada nos 

impede de acreditar que o sr. Faus
tino da. Fonseca acabe por descobrir, 
extravia.do na. historia, algum primo 
remoto da. desditosa Ignez e acabe 
por o exhibir não iá nas livraria.s, 
mas na feira. d' Aloa.ntara. 

Pensamento de Lammenais desco
berto nas columnas da pagina litte
raria do Seculo: 

«A mulher é flôr que só á so'mbra 
dá perfume., 

Opinião de uma mulher, á som
bra, no Aljube: 

- Pois aqui, nem por isso! 

PAROD IA 

Moderna pharmacopeia. 
Typo de réclame humoristico en

contrado nos jorua-,s : 
Sob a rubrioa He,-culano, escreve 

um dos nossos jornaes : 

0 1 MENINAS larguemacasacadopapá! D' d' ti 
Não largamos sem que nos compre a fari- • 1ª a UI, se vae azendo cada. 
nha de fava Ramazzottl. Olhe. a Micas to· vez ma.is a consagração dos azeites 
mou 10 pacotes e já peza mais 8 kilos. portuguezes. • 

Dez pacotes de ta.va ! 
E chama-se a. isto - Micas ! 

Outro typo de récla.me : 

. •Os car~cas teem neste perfume o reme
d10 que evtta a queda dos restos dos cabei• 
los, por a sua compo~ição não conter petro
Jeo, cantharidas e outras bodegas que estra
gam os cabellos.» 

Ignorava.mos completamente que 
as cantharidas interviessem na. com· 
posição dos preparados para fazer 
crescer o cabello. 

Assim nos explicamos que os ca
reca.s sejam, na sua maioria, liberti
nos. 

E aqui está o que ficou de Her
culano - azeite. 

A subsori~o para o monumento 
ao Marquez de Pombal vae de gatas. 

Um d'estes dias, os jornaes publi
cavam uma das ultimas contribui
ções. 

Dizia assim : 

cPessoal da Fabrica de 
Aparas de Cortiça. do Poço 
do Bispo . .. . . . . . . . . . . . . 28760 

Tem-se a impressão de que a subs
oripção vae sendo assim feita., toda. 
alia-de aparas. 



A corporação dos vendedores de 
leite festejou o seu 2.0 a.nniversario. 

Tomou a palavra o sr. Azedo 
Gnecco, o que n 'uma assembleia de 
vendedores de leite perfeitamente se 
explica. 

E' a collabora9ão do leite - azedo. 

Noticias de Cintra, intercaladas 
em um dos nosaos jornaes, entre a 
crise separatista da Noruega e as ne· 
gocia9ões da paz : 

«Devido á noite de chuva que es· 
teve hoje, não houve «peixe frito., 

Chuva e peixe frito. 
E chama-se a isto uma villegiatu· 

ra elegante ! 

Ultima nota : 

«No hospital de S . .José deram en
trada no mez passado 63 pessoas at
tacadas de tuberculose. Sahiram 4 
com umas pequenas melhoras e faJ. 
leceram 67., 

No entao.to, consolemos-nos. Atou
rada a teneficio dos tuberculosos 
teve um esplendido exito e não é in
differente morrer, sabendo que se 
pensa em nós - com alguns bilhetes 
de sombra. 

PARODIA 

Historia de nm beijo 
por uma vendedelra de frncta. 

A curiosidade dos jornaes não tem 
limites. 

Imagine-se que o correspondente 
da Epoca em Paris lembrou-se de ir 
perguntar á vendedeira de fructa das 
Gra11des Bailes, o que olla tinha 
sentido quando o rei de Hespanha a 
beijou. 

Ao visitar as Hal/es, com efü,ito, 
Affonso XIlI deu um beijo n'uma 
vendedeira, nova e bonita, que á 
frente de outras, lhe offereceu um 
ramo de flores e o felicitou. 

Não se imagine, porem, que a ven· 
dedeira em questio se eximiu a com
rcunicar ao correspondente da Epoca 
as suas impressões. Ao aontrario, tal
lou pelos cotovellos. 

- Nunca poderei exprimir, - disse ella 
- o que senti r.'esse dia, nem o que ainda 
sinto, ao Jen,brar•me do beijo do rei. Natu· 
ralmeote córei muito . . Quando chegou 
aqui a carruagem do rei, approximei .. me 
immc:diatamente, cl)m um ramo de flores, 
que lhe offc:::reci. O rei acoeitou-as, e exami. 
nando-as, respondeu -me : - •Que flores tão 
bellas e como a menina é gentil !• E a seguir 
pegou-me na mão e beijou. m'ct. Fiquei con. 
fundida, ruborisada e contente ... Imagine 1 

7 

Mas o óórrespondente da Epoca, 
ávido de impressões, não se conten
tou com estas. Quiz mais. 

- Pouco depois-proseguiu a vend~deir~ 
- o general Dubois chamou· me, e v1 o rei 
ao pé de mim, a sorrir-se e a fitar-me mui· 
to. Quando se preparava a subir para a car
ruagem, o rei offereeeu me este rico brace
lete, dizendo-me: - .Peço-lhe que guarde 
isto durante muito tempo, para se lemb_rar 
de mim.• Depois, approximando-se de m,m, 
deu-me um beijo na testa e olhando-m_e 
muito fixamente, disse, me: - «Agora, bei
je-me a menina • Obedeci. Não me lembro 

do que se passou depoi_s. Quas1 que perdi os 
senudos, porque precisaram amparar-me. 

E a peq~ena concluiu : 

- Tudo isto me parece um sonho. Só sin
to ainda uma impressão . . . 

O interrogatorio terminou feliz
mente aqui e dizemos feli7,mente, por
que se por accaso continua, a rapa· 
riga acabava por se declarar no sen 
estado interessante, o que era uma 
dos diabos para. a successão ao thro· 
no de Hespanha. 

Por muito menos houve a guerra 
de 70. 



A ALLIANÇA FRANCO-RUSSA 
DECEPÇÃO 

~\~ 
A FRANÇA-Afinal ·não é nada a potencia que eu imaginava . . . 



P.AROD'.IA 

AGUA DE IIEZA ~~~~~~~~~~ 

?.!.\~ .. EIRO IF EMPREZA ~I 
traordlnarla e de uma l J 
i~;;~i:~~:::::}l{~i ' Nacional de Navegação 11 
Indicado~ 11eln Sclen- 1~ l~ 
ela. ~ ~ 
As garrafas e as ro- /.?>; 

';°::,':/::.::::; i Smiço da Costa Occidental e Oriental d'Africa 1 
s:~~:~::!~i:,ias 

1
~,, r.rINERARIO ,

1
, 

É já conhecida pelas ~ ~ 
auas pouco vulgares 
rtdades e.m quasi 

I 
Lisboa . . . ... Part. 7 22 ~1<!,ambique. - Part. 9 

t° os o~ patzes es- 1 ~ladeira. . . . . . . . !I Beira. . . . • , (1112 ~~,· 
range ros e nas S Vicente 1:1 Lourenço '.\!arques. 14 rn ~1 

oolonlas portu- s>rhiai;o : · ::·::. 1.q,,2,,-2~ ~lossainedes .. . . S 2-1 
guezas. 1 Príncipe . . . . . . . . . . :?3, 24 7 Beni,:uella. . . . . . . . . - 9 10 25,26 

Está á venda: s. T homé .. • .. . .. 13'14 :?fl,27 ti 111 :\ovo Re,londo . . - li '27 l 
em todos os 

I 
Landana . . . . . . . . 29 LoanJa .. . .... 26 2, 12113 28!'29 

tos importantes Sr.• Ant.• do Zaire. - 13 Amhrizette. . . . . . lf>' 1 ~ 
estabelecimen- 1 Cabinda . . . . . . . 30 12 Amt>rii . . . • . . . . • . 14 30 ~

1 Ambrizctte . . . . . . - J.I St.• .\nt.• Jo Zaire. - 2 
de Portugal li Amhriz . . .. . . . . . . - 1 15 Cabm,la . . .. · · · rn 3

1 
~~~· 

Prtçc! dne:du n!tallo ~1 Loanda . •....... l i 1li' 2 3 16 li Lan-lana .. . . .• - 17 ~ 
Cada garrafa de 11

2 
litro . . . . . . . . . . 8o rs. 'lovo Redondo. . . ;1,. lo S. Thomé ........ 30 ! 1~/1 ã 7 

• ' /., litro.... • . . . . . . 50 rs. Bcnguella.. . . . . . . . -
7 8 

20 Princire . . . . . . . . .,,.. l; 
Mcssamcdes.... . .. - 21 2:? $. Thmgo........ ,,., 17 

Deposito geral no Porto: Ba hia dos T igres. . '23 S Vicente 18 

R;b;l:~:.r~:y 5~,c·;.º ~i~ ~1far~:::!e~1t::. 2~) 1 23 t\~~~~~.:·:·:~~c~. is 6 ~! ii' 
,:n<ler•~o t.legraphioo-COVER.LEY ~ 1 

Teh•phone n.• IH 

Em Lisboa: 1 1 l -V.APORES 
ManR~~

1
0.~i;!, ~t 2~ilva I Ambaca Caze ngo - Cabo Verde-Angola 1 

TNephone 11.• .. 11? (f!j} Benguella-Zaire- Malange 
Endereço telegr1phíco-mss1LVA ~i' P ortugal - Africa.-Loanda-Bissau - Bolama 'I 

OURIVESARIA E RELOJOARIA z ambezia-Principe-Mindeno:-auiné 1 e Lusitania 1 
~ Para carga, pas sage n s e quaesquer escla r e cime ntos, d irigir-se: ' 
~ No Porto : aos agente s s rs. H. Bur m e ste r & e.•, ~ 

' rua do Infa nte O. He nrique ' 

com hrllhautes ~ • ~ 

Preço~ limltadlsstmos I SÉD E D A E :-.IPHE Z \.. 1 
90, Hua Aurea, 99 1 Rua ele El-l~ei, 85 1 

1~ L l SEbA Jiil "'-7: CONT R À~ · · 
A:;DEB IL IDÁÓE 

Farinha Peilorul l'erruginosa 
da 11har11rncia rrnuco 

Esta farinha, que ó u111 exc,,1!,nto 
.11in1ento reparador, de factl digestão, 
uliliss11no para ,1Pssoas de e~to111ago 
Jebil ou enfermo, para convales,:enk5_. 
pessoas idosas ou creanras. C ao nu.?s
mo tempo um pri~,·lo!-io 'rnedi1"a111e11to 
que pela su:\ ac~ão toni1\l rcto1blt· 
tuinlA é do mais- rc,•ouliechJ11 orõvl':1to 
na, pc:$rnas ant>111ka~, 11t• con~titmi;ão 
fra('a, e, em ~<'ral, t1ue C·-trl't'f>lll lli· for. 
tas no or~:uusmo Esta. lc,:ahlll·nte au
~tori,ada e privilegiatla .. llais tle :wo 
attcslaJ.os dos p_rim~iros tn-:dkos ga-
rantem a sua 1•ffi,·a1..·1a. • 
Conde do Restello & o.• 

, LISBOA BELEM 

~~N~~Al?~~~~~~~N» 
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